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 “Cristo não se glorificou a si mesmo”

Vamos abrir as nossas bíblias em Hebreus capítulo 5, versículos 5 ao 10.

“... assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei;
 
como também em outro lugar diz: Tu és sacerdote para sempre, segundo a ordem de Melquisedeque.

 
O qual nos dias da sua carne, tendo oferecido, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte, e tendo sido ouvido por causa da sua reverência,

 
ainda que era Filho, aprendeu a obediência por meio daquilo que sofreu;

 
e, tendo sido aperfeiçoado, veio a ser autor de eterna salvação para todos os que lhe obedecem,

sendo por Deus chamado sumo sacerdote, segundo a ordem de Melquisedeque”.

 Prestem atenção, o que é que nós estávamos orando? No começo da reunião, o pessoal normalmente fica cabisbaixo por estar passando lutas, tribulações, dificuldades, com vontade de fazer alguma coisa e não é capaz, aborrecidos porque não fazem aquilo que às vezes gostariam de fazer; enfim, nós, aqui neste mundo, somos muito limitados.  É difícil demais a nossa vida aqui, porque o nosso limite, a nossa capacidade, o nosso poder, a nossa autoridade é muito pequena; nós estamos sempre querendo o melhor, estamos sempre querendo sossego, paz, etc. E os dias vão passando, e o tempo vai passando, e uma hora, quem sabe,  conseguimos resolver aquilo que  gostaríamos, mas amanhã tem mais; quando você termina uma lista, a outra já está ali, aliás, quando você está terminando aquela, a outra lista já se formou, parece que não tem fim, todo dia você tem algo para fazer. Às vezes, você não resolve os seus problemas e ainda sobrecarrega outra pessoa. No mundo tem muito disso: colocar peso sobre outras pessoas. 
Na verdade, como é que poderíamos resumir... Se você pegar uma pessoa aqui, uma por uma, ela tem uma lista de problemas, uma quantidade de coisas, uns mais e outros menos, e a partir de dois, três, já é lista.   A verdade é que temos muita coisa para resolver.  Às vezes o problema de um, para mim não é problema.   O certo é que todo mundo tem os seus problemas.  A bíblia diz  que todo mundo tem a sua cruz. 
É isso,  devemos ajudar a levar o fardo uns dos outros; mas cada um leva o seu próprio fardo.  Já expliquei isso aqui, cada um leva a sua mochila, cada um leva o seu próprio fardo. Não tem como eu levar o fardo da Aninha!  A Aninha leva o fardo dela, o que eu posso fazer é dar uma mão, colocar a mão ali por baixo da mochila, do fardo, e dar uma mãozinha para ela. Mas todo mundo tem o seu fardo, a sua mochila.  Para uns, esse fardo é muito grande.   Como fazemos para tornar esse fardo mais leve? 
O Senhor ensina, as escrituras ensinam o que nós devemos fazer.   Às vezes, estou carregando ali no meu fardo, muitas coisas que não precisava levar.   Então, eu começo aliviar o fardo jogando fora aquilo que não tem necessidade. Muitos dos nossos problemas, muitas das nossas aflições são desnecessárias. Nós mesmos é que colocamos isso nas costas; a maioria delas são desnecessárias e, às vezes, eu preciso ajudar a Ana, mas estou tão preocupado com o meu fardo, que fico impossibilitado de ajudá-la.  Quem vai ajudar a Ana? Quem vai ajudar o Danilo? Se o meu fardo está tão pesado, como vou fazer para ajudar o Danilo? Sei que o Danilo precisa de ajuda, mas o meu fardo está tão pesado! Eu preciso aliviar o meu fardo para  poder ajudar o Valdemir. 
Então, o diabo faz uma coisa inteligente.  Ele pesa o fardo de todo mundo,  bagunça de tal maneira a vida da Igreja, que todos ficam com o fardo pesado e impossibilitados de ajudar o outro. Quem está com o fardo leve, bem levinho que possa me ajudar? Imaginem que o Welmo deve estar com o fardo levinho, levinho. Só o Welmo é que poderia me ajudar, mas ele acha que, por enquanto,  ainda não pode.  Talvez o Paulinho pudesse me ajudar. Mas também o Paulinho está  deixando para depois.   O Paulinho também está sempre transferindo para depois, outra hora, outro dia, outra ocasião, ou então, às vezes, ele nem imagina e fala: “Ah! Meu irmão não precisa de ajuda não, ele está com o burro na sombra”. A verdade é que não aparece ninguém para te ajudar. Aparece gente oferecendo para te ajudar? Aliviar o seu fardo? Aparece, Viviane? É muito difícil aparecer alguém que possa nos ajudar, ou nos aliviar. Aparecem muitos querendo pendurar no seu fardo: “Espere aí, eu vou levar mais um problema para ele”; e aí, esse problema vem por telefone, por carta, normalmente vem por sedex para chegar bem depressa. E para não errar, a carta é registrada, para não bater na porta dos outros.
Nós precisávamos entender isso.  Que se nós não pudermos aliviar o fardo da pessoa, que  também não pesemos.  Agora, com certeza, você pode chegar para ajudar a aliviar o fardo, pois todos  estão com seus fardos pesados.  Chega para ajudar, chega para aliviar.

Mas por que eu estou falando isso? É porque nós temos que aprender a andar com o fardo que estamos com ele.   Não é porque o fardo está pesado que não vou caminhar.   É pior se você parar; é pior se você sentar.  Temos que aprender andar com o nosso fardo,  caminhar com ele e carregar a nossa cruz. Nós temos que dar um jeito, sair da situação em que nós nos encontramos, passando para frente, dando mais um passo, caminhando mais um pouquinho.  Foi assim que Jesus fez.  Ele tinha uma carreira a correr, um caminho a andar, a percorrer, e Ele, então, foi para frente. Deus não tem prazer na pessoa que cansa, que desanima, que fica para trás. Eu estava até orando: “Senhor! Ensina o que nós temos que fazer, como temos que fazer”. Nós temos que aprender a ser espertos, ativos, perspicazes.  Temos que aprender; porque, se o inimigo nos ataca numa coisa, nós saímos por outra. Ele fecha uma porta e nós saímos por outra, nós temos que aprender, não podemos parar.
E aqui em Hebreus, capitulo 5, acho que vai abrir assim, um pouquinho, o nosso entendimento. “Cristo não se glorificou a si mesmo...(Heb. 5:5)”,  o que significa isso?  Quem poderia dizer isso para mim? Não se glorificou a si mesmo! O que as escrituras estão querendo dizer com isso? Ele não confiou na capacidade Dele, Ele não se glorificou, Ele pensou o seguinte: “olha, eu vou ficar na minha.  Vou ficar quietinho;  eu não estou com nada; eu não estou com essa bola toda...” Não se glorificou a si mesmo. Às vezes, nós perdemos muito por causa disso, pensamos que já somos alguma coisa, que já podemos alguma coisa,  que já estamos bem, que já vencemos,  e vamos fazer festa.  Pensamos que vencemos a luta, que demos uma pancada no ‘bicho’ e o ‘bicho’ caiu; aí, você vira as costas para o ‘bicho’ e já vai fazer festa, aí o ‘bicho’ levanta, vai atrás de você e te pega. 
Jesus não se glorificou em hora nenhuma. Se eu estou bem, não posso me glorificar. Tem gente que: “Nossa, eu estou uma benção, se melhorar estraga, aleluia, glória a Deus, louvado seja o Senhor!” Como é que você está? 
Paulo falava assim: “Para mim, viver é Cristo, morrer é Lucro (Filipenses 1:21) ”. O que ele quis dizer com isso? Não tinha uma hora que ele colocava os pés para cima e ia comer sanduíche e conversar bobagem, tinha? Não tinha. Para ele ‘viver era Cristo’, morrer era lucro, e era uma maneira muito inteligente dele viver. É assim: se você se mostra muito bonita, põe uma roupa que chama atenção, e arruma o cabelo, passa aquele “negocinho” (pozinho) nele, o que vai acontecer? Você vai chamar atenção para você. Alguém vai dizer: “Oh, mais é exibida”; às vezes, vai até cumprimentar você: “Como é que vai? Ficou linda.” Mas, lá por dentro, às vezes, não está achando nada daquilo; então você chama a atenção; você se coloca em um lugar onde vai ser notada, ou pelos olhos do inimigo, ou dos amigos. Você vai ser atacada. 
Como é que Jesus fazia? Sentava lá atrás, da maneira mais simples, para não chamar a atenção.   Quando uma pessoa vai a uma festa, ela  quer aparecer ao máximo na festa, quer a melhor mesa, a mesa lá da pista, ela quer atenção mesmo. Para nós, não é a maneira mais inteligente. Então, é melhor sermos mais simples, porque senão, quem perde somos nós. Jesus não se glorificou.  Ele poderia dizer: “Eu sou o Rei, Eu sou o Mestre”, como, na verdade, Ele sabia que era o Rei, era o Mestre, e que Ele podia, e que Ele tinha autoridade.  Mas  Ele não se valia disso.
A Igreja precisa ser sábia e inteligente; ela precisa ser muito culta para não deixar margem para o inimigo pegá-la. Então, Jesus não se glorificou, certo? Ele lavava a cabeça, não andava com piolho na cabeça, não andava com a cabeça suja, fedida, mas também não aparecia.   Você concorda que Jesus não aparecia? As pessoas ficavam impressionadas, “mas esse aí não é o filho do carpinteiro?” Onde Ele aprendeu tanta sabedoria? Como ele sabe tanto? “Mas, esse aí não é aquele homem que mora ali?  Por acaso nós não conhecemos os irmãos dele?” Uma pessoa simples e humilde. Se Ele não fizesse assim,  não ia conseguir levar o fardo dele até em cima.  Nós somos muito bobos, somos muito infantis, falamos demais, conversamos demais; damos muito lugar para o diabo nos atacar, fazer o que ele quer.   Agora veja: 
 “Assim também Cristo não se glorificou a si mesmo, para se fazer sumo sacerdote, mas o glorificou aquele que lhe disse: Tu és meu Filho, hoje te gerei...” Hebreus (5:5).
 Você não precisa se glorificar, Deus é quem glorifica você; se você tiver honra, Deus vai lhe dar. Se você tiver alguma coisa, Deus vai lhe dar.  Você não precisa se valer da sua capacidade, do seu entendimento humano, da sua forma humana de viver para aparecer não! Quanto mais humilde, quanto mais simples, melhor. “Aquele que se humilhar será exaltado; aquele que se exalta, será humilhado” (Mateus 23:12). Aquele que aparece vai desaparecer. Aí vem Jesus e diz: “o qual, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com grande clamor e lágrimas, orações e súplicas ao que o podia livrar da morte... (Heb. 5:7) ”. Uma coisa que Jesus tinha de sobra era humildade; uma coisa que Ele tinha e que nós não temos. Ele tinha temor de Deus demais.   E isso O levava a orar, a pedir ao Pai: “Pai, tem misericórdia de mim.” Eu pergunto a vocês,  Ele precisava disso? Não precisava.

Se nós tivéssemos um décimo do que Ele tinha, nós não iríamos orar.  Ele, que tinha tudo, que podia expulsar o demônio, que podia curar o enfermo, que podia...  Jesus tinha Temor de Deus.   O que é Temor? Medo, receio, respeito; ele falou: “Eu não posso brincar”. Ele podia brincar? “Eu não posso brincar, porque se eu brincar, o inimigo vai me destruir”.  Então, Ele fazia orações e súplicas para Deus ajudá-lo; pedia a Deus sempre ajuda, não descuidava, vigiava o tempo todo, Ele conhecia o inimigo.
Paulo fala assim: “Nós não ignoramos os seus ardis (II Coríntios 2:11)”. Ele conhecia, ele sabia o que o diabo era,  sabia que o diabo era tremendamente poderoso; sabia que de forma nenhuma, ele podia facilitar com o diabo. E nós?  Nós facilitamos e muito.  Quantas orações e súplicas nós fazemos por dia? Por semana? Por mês? Quantas? Nós não fazemos isso. E por que não fazemos?  Porque  confiamos em nós mesmos, por isso que não fazemos. E é tudo o que o diabo quer: que você confie em você mesmo. E quem somos nós? Nós somos como o vento, um sopro; se o  inimigo partir para cima de nós sem Deus,  nós estamos perdidos. Jesus temia,  sabia que de forma nenhuma podia facilitar.  Então Ele fazia orações e súplicas a quem o podia ajudar.  Hora nenhuma Ele confiava Nele.   Dessa forma, não se glorificava, porque não confiava Nele. E Isso é um perigo; por isto Ele disse assim no Evangelho: Ai de você quando as pessoas chegarem dizendo assim: “Nossa, mas esse irmão é uma benção, esse irmão, olha, ele ora, ele tem uma Palavra, faz reunião direitinho...” É muito perigoso, seria muito melhor se ele falasse mal.

Não quer dizer que vocês são obrigados a falar mal de mim não, mas para mim é perigoso vocês falarem bem, porque eu posso acreditar que eu sou mesmo aquilo que vocês estão falando e me envaidecer, me gloriar, e com isso, estou dando lugar para o diabo. Então, melhor é,  bem-aventurado, feliz,  o irmão que falar assim: “Essa semana ninguém falou mal de mim, ai de mim, coitado de mim, essa semana ninguém falou mal de mim, pelo menos, eu não tomei conhecimento".
O ideal é que tenhamos muito cuidado com isso. Ora e suplica a Deus. Se  está bom, se está difícil, não importa; ora e pede a Deus: “Senhor, ajuda-me, olha, me guarda Senhor”. Está  muito quietinho, está muito suave a minha vida, tem Misericórdia de mim Senhor.   Por quê?  Porque de repente, quem sabe, o inimigo está armando uma coisa para me pegar desprevenido.
O soldado guardando o quartel, quando está tranqüilo, domingo à tarde, sábado, normalmente sem expediente, todo mundo tranqüilo, o pessoal lá pro campo de futebol, o soldado vai descuidar? O guarda vai descuidar? O guarda vai sentar num canto? Não, é a hora que ele precisa ficar atento, porque é nessa hora que o ladrão...  Ele vai procurar uma hora que o guarda não está vigiando; assim é a nossa vida. “Orações e súplicas a quem o podia livrar da morte”(Hebreus 5:7).
Agora vem a terceira parte, nós já falamos da primeira, falamos a segunda, agora nós vamos para a terceira parte. Qual é a terceira parte? Está aqui. A Adriana vai ler para nós: “E tendo sido ouvido...”(Hebreus 5:9).  Ele foi ouvido por quê? A primeira parte qual foi, o que nós falamos? Para você não esquecer:
Primeiro:  “Ele não se glorificou a si mesmo...” Todo mundo entendeu o que significa isso, ele não se glorificou. “Olha, você sabe fazer isso? Vou ver, eu vou experimentar. Você faz bem caldo, Dora? Até ontem eu fiz um caldo bom, mas vamos ver o que posso fazer, será que vai dar certo? Se Deus quiser, se Deus me ajudar.”  Faz quietinho, não diga para ninguém que foi você que fez. “Nossa, que cabelo bonito.  Oh, é pura bondade sua, esse cabelo é assim mesmo, olha, não está essas coisas não, é bondade sua”.  (Risos). 
Não conta para ninguém, não deixa ninguém tomar conhecimento sobre seu cabelo; em casa, vai fazer alguma coisa para esconder o seu cabelo, para ninguém tomar conhecimento que o seu cabelo ficou bonito, e quando você for cortá-lo,  corta de um jeito que fique discreto.  Peça  para o cabeleireiro: “Olha, não corta esse cabelo de um jeito que chame a atenção não, só quero que você corte ele porque está  feio, horroroso; mas faz alguma coisa nele que não chame a atenção”. Nós somos cristãos, somos filhos de Deus,  precisamos aprender;  não podemos chamar a atenção, não podemos dar sopa para o azar. 
Você não vê uma filha de Deus mostrando a barriga, por quê? Porque ela está correndo risco, ela está chamando a atenção e, com certeza, o diabo vai aproveitar.   Claro! Se for feia, se for bonita a barriga, ele vai aproveitar de todo jeito. Se for feia, você vai agüentar. Não podemos chamar a atenção.  Marquinho, nem no sofrimento você pode chamar a atenção.   Se você tiver sofrendo, se você estiver passando por uma luta, por uma tribulação danada, cuidado, faça tudo para que ninguém tome conhecimento.  Se a pessoa começar: “Coitado, ‘tadinho’, Deus tenha misericórdia.   Menina, ora por fulano, fulano ora por cicrana, porque coitada!”. É bom para ela? Não é. E assim por diante. Então eu estava dizendo, não glorificou a si mesmo.
Segundo:  “Fez orações e súplicas...” É um perigo quando você começa a aparecer, tanto positiva quanto negativamente, seja simples o máximo possível. Jesus passou pelo mundo, quando eles pensaram que não, Ele já tinha ido.   Quando perguntavam por João Batista, as pessoas diziam: “Senhor, o Senhor não disse que Elias havia de vir?” (Mateus 17:11). E Ele disse o quê? Ele já veio, já foi e pronto. Por quê? Não chamou a atenção.   Mas se você perguntar no Brasil se o Jô Soares havia de vir, Jô Soares está aí, todo mundo sabe do Jô Soares, mas João Batista, ninguém sabia. Sobre João Batista, Jesus falou o seguinte: “Não teve homem maior que João Batista...”(Mateus 11:11) e, no entanto, ele passou despercebido pela terra.  Vocês sabiam que com Jesus também foi assim? Quando eles perceberam, ele estava morto; quando eles disseram: “Matamos o Filho de Deus. Matamos um homem importante demais, matamos um homem que não deveríamos matar.” Jesus já tinha passado, Jesus já tinha feito o que tinha para fazer, e tinha ido embora.  Nós somos bestas demais, somos bobos demais, fazemos questão de mostrar, de aparecer, de ficar na ponta da lista, de ser glorificado, fazemos questão da glória. 
 Estamos aqui é ajudando a Igreja a levar o seu fardo. Lembra que eu falei, no começo, que muitas coisas que sofremos, a maioria dos nossos sofrimentos, são por quê? A maioria dos nossos sofrimentos, padecimentos são coisas desnecessárias.
[Welmo] Nós levamos um fardo que não precisamos levar.
Precisamos aprender a viver;  tenho que aprender a viver; não é possível que vou ficar a vida inteira levando aquilo que não é necessário. Um dia Deus deu um sonho para uma irmã, prestem atenção:  ela ia entrando no ônibus com um punhado de sacolas. O que  Deus quis dizer?  Ela entrou no ônibus com aquele monte de sacolas, deve ter arrumado gente para poder ajudar, porque pendura uma sacola num braço, outra no pescoço, etc. E entrou no ônibus com aquele monte de sacolas.   Ela foi andando, chegou à primeira estação, na primeira oportunidade, sabe o que foi que ela fez? Jogou uma sacola fora. Ela escolheu uma que fosse menos importante, e jogou fora; aí, lá na frente, sabem o que aconteceu? Sabem o que foi que ela fez? Quando ela ia ao banheiro, alguém tinha que vigiar aquele monte de sacolas; ela ia passar de um ônibus para o outro, tinha que levar aquele punhado de sacolas; logo ela jogou mais uma sacola fora.  Ela disse que quando chegou lá na frente, ela estava só com uma sacolinha; jogou fora tudo aquilo que não era necessário.  O  que Deus quis dizer para ela? “Minha filha, você está carregando um fardo que você não precisa”.
Muitos dos nossos sofrimentos, muitas das nossas dificuldades poderiam ser evitadas, claro que poderiam;  mas para isso, o que Jesus fez? Orações e súplicas; “eu preciso orar; preciso aprender, estou aqui para isso”; "Senhor, abra os meus olhos, me faz jogar a primeira sacola, abre os meus olhos e me alivia esse fardo, amém?” Deixe somente  aquilo que for extremamente necessário.
Eu creio que vai chegar uma ora, conforme Jesus falou, que: “olha, você tem o que comer,  tem o que vestir, esteja satisfeito”. Quanta coisa  acabamos pendurando em nossa vida, e aí ela se transforma num peso enorme, um fardo enorme, uma preocupação com uma coisa, com outra. Mas nós não vamos conseguir vencer isso se não fizermos do jeito que Jesus fez. 
Preste atenção. Primeiro: não se glorifique, só aí, você já vai eliminar uma série de coisas; segundo: faça orações, pede a Deus ajuda: “Senhor, me dá sabedoria, faça com que eu largue essa bobagem”.   Terceiro ponto importante: “Deus o ouviu”.
Você está com as sacolas, está fazendo a viagem, você está caminhando, não parou, lembra que eu falei também no começo: ‘nós não podemos parar’. Carregar um monte de sacolas está errado? Está.  Mas eu não posso parar. Estou me glorificando? Estou.  Mas eu não posso parar. E foi por isso que eu fui ouvido, porque  não parei, e também foi por isso que Jesus foi ouvido, porque Ele não parou. O que Jesus fez? Por causa da sua piedade, Ele foi ouvido.  Por causa da piedade, o Danilo vai ser ouvido, a Viviane, o Assis...
Independente do problema que você tem, o que vai te salvar é a sua oração; e Deus vai te ouvir por causa da sua piedade.  Aí você pergunta: “O que é piedade”? Piedade é: Amor e respeito às coisas pertencentes a Deus.
O  que você acha  que Deus mais ama? “Minha é a terra e tudo o que ela possui...” O fio de cabelo da sua cabeça pertence a Deus? Pertence. “Minha é a terra e tudo...” Se é tudo, não tira nada; só que, às vezes,   não temos amor e nem respeito pelas coisas que pertencem a Deus. Prestem atenção, como a sua vida pode mudar completamente se você começar a pensar do jeito que Deus quer que você pense.  Você pode ter amor e respeito a tudo o que pertence a Deus sem ser uma pessoa  orgulhosa, vaidosa; sem ser uma pessoa que se glorifica. Qual é o problema? É que, por falta de sabedoria, falta de entendimento, nós nos glorificamos e acabamos nos enrolando com as coisas que pertencem a Deus.    Basta o cabelo ficar bonito, ficar diferente, que já acha que é a rainha da cocada. Que bobagem!
Revistamos, pois, de toda humildade, toda sabedoria; é bonito demais uma pessoa sábia, é bonito demais uma pessoa inteligente, simples. “Nossa, você é bonita.” “Não é só você que fala não, muita gente fala”. “Nossa, você está tão simpática”. “É, todo mundo está achando”. (Risos) “Já ouvi umas dez pessoas falarem para mim”. “Você está com um corpinho bonito.” Às vezes, a pessoa está redondamente feia.  Vocês estão pensando que é brincadeira, e não é.
Amor e respeito às coisas pertencentes a Deus.   Nada nos pertence, tudo pertence a Deus. Mas se eu tiver amor e respeito às coisas, elas não me farão mal. Tudo posso desde que eu esteja Nele, se eu não estiver Nele, nada  posso. 
O que vocês acham que Deus mais aprecia no mundo? O que vocês acham que Deus mais ama no mundo?  Carro, moto, jet-ski, navio, fazenda, boi, dólar? O que você acha que Deus mais ama, mais gosta? O que Deus mais ama é o homem.   Mas é todo homem? Não. É a Igreja, a noiva, a esposa. Ele tem um imenso amor pela Igreja. Jesus amava a Igreja? Ele tinha respeito pela Igreja? Ele tinha um interesse enorme pela Igreja? Tinha.  E Deus O ouviu por causa da sua piedade. Ele era uma pessoa totalmente envolvida com a Igreja, com a obra de Deus, com as coisas de Deus, com o que Ele precisava fazer. A vida Dele era voltada para Deus. Se  quisermos, também podemos trabalhar? Será que Ele também trabalhava? Será que Ele era uma pessoa que pensava, analisava? Será que estudava, analisava as coisas? Com certeza. Jesus era uma pessoa interessada pela obra de Deus; Ele era interessado no que Deus queria, no que Deus pensava, no que Deus sabia, no que Deus podia fazer.

Piedade pode ser entendida também como ter pena, dó, compaixão.  Você tem pena, compaixão, de quem? Da Igreja. Ele amava a Igreja,  cuidava.  Por quê? Por causa de Deus. Quando Ele chegou ao templo e encontrou as pessoas  fazendo negócio naquele local, Ele achou bom? Não. Muitas pessoas falam assim: ”Uai, mas aquilo era lei”. Mas a lei também pertence a Deus, eu também tenho que zelar pela lei de Deus. E aquilo não era lei, era um zelo que ele tinha, era um amor que ele tinha por aquilo que pertencia a Deus. Porque ali era um lugar do Povo de Deus se reunir, não era um lugar de fazer negócio, não era um lugar de fazer aquilo que eles estavam fazendo. 
Desta forma, Ele mostrou o quê?  Mostrou amor e respeito às coisas de Deus. Nós que estamos aqui, temos que ter amor e respeito pelas coisas que pertencem a 
Deus.  E ter pena, dó,  compaixão, daquilo que está sendo estragado, daquilo que está sendo destruído. Se eu tenho pena, se eu tenho dó, compaixão, de um banco que está sendo destruído, de uma planta que está sendo destruída, de uma lata de lixo ali que está sendo destruída, se eu fico triste, imaginem com a Igreja, com uma vida, imaginem uma pessoa sendo destruída. Eu tenho muita pena, muita dó de uma igreja que está sendo destruída, de uma casa de Deus que está sendo destruída, por quê? Porque pertence a Deus. Então, envolvendo com a Igreja, tendo essa preocupação com a obra de Deus, o que vai acontecer, irmãos?
[Welmo] Deus vai ouvir essa pessoa.
Claro que Deus vai ouvir essa pessoa. “Senhor, o Senhor viu ali o que está sendo feito com a Iraci; o Senhor viu ali o que está sendo feito com o Paulo Junior; meu Deus, olha, o que está acontecendo com o Fulano, com beltrano, com cicrano?” Se eu fizer essas orações:  “O que está acontecendo com a, com b, c, d,...Meu Deus, por que fulano, cicrano, beltrano?” Ele vai ouvir e ainda vai acrescentar. Se eu tiver que pagar uma prestação, eu preciso estar lembrando: “Senhor, a prestação?” Não. Às vezes, no fundo, eu estou com uma vontade de falar, mas ele já leu, já viu no meu pensamento a prestação. “As outras coisas vos serão dadas...”(Mateus 6:36). Envolva-se com as coisas de Deus, com a obra de Deus.  Seja uma pessoa piedosa, senão, meu filho, a sua oração, o seu lamento, o seu choro, não vai passar, sabia? Não vai passar porque você não é piedoso. Está escrito assim: “Terei misericórdia...”(Romanos 9:15). Se eu não tiver misericórdia dos outros,  Deus também não vai ter misericórdia de mim. Tem um versículo que justifica isso. Mas eu garanto a você que se você tiver misericórdia, dó, compaixão dos outros, Deus também vai ter de você, vai querer te ajudar também.

Esse é o segredo do Evangelho, se eu quero para mim, o que eu vou fazer? Eu vou fazer para os outros; é assim.   Se eu estiver precisando, eu vou pedir para os outros.  Esse é um dos princípios mais importantes do Evangelho. Me preocupar muito mais com as coisas de Deus e as outras coisas me são dadas, acrescentadas.

Eu falei para vocês que todo dia nós temos uma lista de coisas para fazer, não falei? Se você ficar envolvido, essa lista de coisas são as sacolas, são os problemas que você não desfaz deles; que dia você vai ficar sem nada, para servir a Deus? Nunca. Então, você vai servir a Deus com a “sacolagem” toda;  você serve a Deus e  as sacolas vão começar a sumir. Deus proverá, Deus vai ajudá-lo, livrá-lo, e você vai dizer: “Senhor, eu preciso ser útil ao Senhor, eu sinto que não estou sendo útil ao Senhor, eu sinto que  não estou fazendo o que deveria fazer”. Pronto, acabou a oração. Daqui a um pouquinho você vai orar de novo, na mesma direção.

A melhor saúde da árvore são os frutos; o maior sintoma de que aquela árvore está boa, sadia, são os frutos; se você vê uma árvore com as folhas amarelinhas, os frutos dela estão bichados, a saúde dela não está boa; o maior sintoma de que uma árvore está bem, são os frutos, amém irmãos?   Então, vamos nos preocupar mais com estas coisas, com o quê? Com o que Deus nos falou hoje.
Deus vai ouvir a sua oração, e na hora que você precisar, Deus também vai te ouvir. Qualquer que seja a sua dor, a sua dificuldade, Deus vai ouvi-lo.   Zela, cuida das coisas de Deus; cuidar das coisas de Deus, principalmente, é cuidar do seu Povo.  Ele deu a vida por esse Povo, Ele ama demais esse Povo. Ele gosta demais de você, Juliana.   Se alguém destruir você, Juliana, Ele destrói a pessoa; porque, o tanto que Ele gosta, o tanto que Ele ama...   Vamos curvar as nossas cabeças... Quando curvamos nossas cabeças, é sinal que estamos admitindo, submetendo à Palavra, admitindo a sua verdade, admitindo  Deus, dando a Ele a razão, dando a ele total direito sobre nós. Amém.
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